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ruínas localizam-se no baixo curso da margem
direita do rio Aquidauana, na cidade homôni-
ma, no Mato Grosso do Sul. Cabe lembrar
que Mato Grosso e Mato Grosso do Sul estão
situados em regiões que foram disputadas
entre as coroas portuguesas e espanholas e,
por isso, foram palco de expedições, cidades
coloniais, missões religiosas, assaltos bandei-
rantes, monções, minas de ouro e diamantes,
fortificações e conflitos como a Guerra do
Paraguai. Em parte, testemunhos destes
acontecimentos podem ser vistos em cidades
históricas como Corumbá e Miranda, no
Mato Grosso do Sul, assim como Vila Bela,
Cuiabá e Cáceres, no Mato Grosso.
Desafortunadamente, nem sempre o papel
desempenhado pelos povos indígenas nestes
acontecimentos tem sido apresentado de forma
consistente, haja vista que o índio geralmente
entra em cena como um mero figurante nesta
história de conquistas, sendo que essa situação
não se restringe às regiões mencionadas acima,
mas se estende por todas as regiões do Brasil. No
entanto, sabemos que resistir até o presente
diante das epidemias e das atrocidades cometidas
pelos europeus e, ao mesmo tempo, garantir o
seu modo de vida e a manutenção de seus
territórios exigiu um grande esforço por parte
das populações indígenas que nada têm a ver
com a passividade relatada em muitos livros de
história. Além disso, muitos destes relatos
apresentam estas populações de forma genérica,
tirando delas a particularidade das suas identida-
des e histórias. Para Manuela Carneiro da
Cunha (1998:20):
o Brasil, vários autores têm conduzido
suas pesquisas arqueológicas no sentido
de contribuir para o entendimento das trajetóri-
as históricas e dos processos de continuidade e
mudança cultural vividos pelas populações
indígenas arqueológicas, históricas e atuais (p.ex.
Brochado 1984; Eremites Oliveira 1996;
Heckenberger 2005; Neves 1998 e 1999; Noelli
1993 e 1999; Wüst 1993). A nossa pesquisa tem
este mesmo objetivo, visando contribuir no
entendimento das trajetórias históricas e cultu-
rais das diferentes populações que ocuparam e
ocupam os territórios onde hoje estão a Aldeia
Lalima/MS e a T.I. Kaiabi/MT. Esta proposta de
pesquisa foi concebida a partir do pressuposto
de que a Arqueologia pode contribuir para o
entendimento da “história de longa duração” de
diferentes populações (Hodder 1996:1-8;
2003:125-155).
Alguns aspectos desta trajetória histórica,
especialmente no que se refere ao contato que
estas populações indígenas tiveram com
conquistadores e colonizadores de origem
ibérica, podem ser estudados a partir dos
diversos sítios históricos existentes tanto no
Mato Grosso quanto no Mato Grosso do Sul.
Um exemplo é a cidade espanhola de Santiago
de Xerez, em estudo por Martins (2002), cujas
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“Ter uma identidade é ter uma
memória própria. Por isso, a recuperação
da própria história é um direito funda-
mental das sociedades”.
Desejamos contribuir para a recuperação
destas histórias e os dados arqueológicos,
históricos e etnográficos já existentes sobre os
estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul
indicam que os mesmos foram ocupados, desde
o passado, por povos indígenas bastante diversos
culturalmente. Cabe ressaltar, porém, que não se
pretende usar estes dados para construir uma
história essencialista destas etnicidades, pois nós
conhecemos e concordamos com as críticas que
foram feitas a este tipo de construção interpretativa
do passado (Jones 1996). O que queremos é tentar
vislumbrar os processos de continuidades, mudan-
ças e rupturas nas trajetórias destas populações e a
dialética entre passado e presente, para isso
considerando as interpretações indígenas sobre este
processo histórico e cultural como vem sendo feito
em outros contextos (p.ex. Layton 1985, 1989;
Eluyemi 1994; Sutton 2005; Endere 2005).
Sabemos que diversas identidades e histórias se
sucederam e até mesmo co-existiram nestes territóri-
os e é o conhecimento deste palimpsesto de
ocupações, abandonos e re-ocupações territoriais
que estamos procurando alcançar.
A idéia de palimpsesto na Arqueologia
pressupõe justamente uma diversidade e dinâmi-
ca de ocupação nos assentamentos. Ou seja, que
um mesmo local ou sítio arqueológico pode ter
sido ocupado diversas vezes por sociedades
culturalmente diferenciadas através do tempo,
ou ainda, de diversas maneiras diferentes pela
mesma sociedade durante um determinado
período, sendo que ambas as possibilidades
podem resultar em conjuntos de materiais
arqueológicos diversos e dispostos espacialmente
de modo muito complexo (Binford 1980, 1981,
1983; Kent 1987; Panja 2003). A variabilidade
dos conjuntos de materiais arqueológicos e sua
disposição espacial, portanto, está relacionada
com as atividades levadas a cabo nestes locais,
revelando a disposição das áreas de atividade, a
funcionalidade dos locais e assentamentos e, ao
mesmo tempo, a dinâmica dos processos de
deposição dos materiais (Schiffer 1972).
Recentemente, alguns autores têm encarado
não somente os sítios enquanto palimpsestos,
mas também as paisagens naturais que passam a
ser adjetivadas como contingentes (Barton et al.
2004), sociais, culturais e sagradas (Zedeño
1997; Whitridge 2004; Stewart et al. 2004;
Carroll et al. 2004).
Entender esta dinâmica de ocupações e re-
ocupações dos sítios arqueológicos e das
paisagens implica em entender também as
estratégias de abandono dos mesmos. Alguns
estudos têm sido produzidos neste sentido não
apenas para explicar os comportamentos de
abandono em relação aos materiais que foram
deixados nos sítios arqueológicos, mas também
em relação aos processos de re-assentamento e
migração.
Atualmente, as pesquisas sobre a noção de
abandono são orientadas de acordo com as
seguintes perspectivas: 1) o abandono é um
processo, não um mero evento, cujo movimen-
to pode começar a ser preparado logística e
até mesmo ritualisticamente muito antes de se
efetivar, sendo que suas conseqüências podem
perdurar por muitos anos depois de concluí-
do, uma vez que os grupos mobilizados
defrontam-se com uma série de obstáculos
culturais e naturais que devem ser enfrentados
e superados (Tomka 1993); 2) as causas dos
processos de abandono variam de acordo com
as escalas em que são estudadas, sendo que
quando observado em amplitudes regionais, o
abandono pode ser resultante de pressões
ambientais, como grandes secas e culturais, a
exemplo de guerras e/ou epidemias, enquanto
nos contextos inter e intra sítio, pode ser
ocasionado pelos próprios padrões culturais
de uso do solo de uma determinada sociedade
(Panja 2003); 3) o abandono pode ocorrer de
várias maneiras, podendo ser caracterizado
como temporário ou sazonal, episódico,
permanente, residencial ou não, rápido,
gradual e de longa ou curta distância (Tomka
1993), planejado ou não planejado (Brooks
1993; Joyce e Johannessen 1993), sendo o
último tipo o que mais se aproxima do grau de
integridade vislumbrado na “premissa de
Pompéia” (Binford 1981); 4) os processos de
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pois se por um lado um local antes usado
como espaço doméstico por um determinado
grupo pode vir a se tornar, depois de abando-
nado, em uma área destinada às atividades de
caça e coleta, por outro podem ocorrer
transformações mais radicais nos padrões de
uso do solo, sobretudo quando uma popula-
ção é substituída ou assimilada por outra
respectivamente por meio de processos de
migração ou conquista (Nelson 2000).
O reconhecimento das implicações materi-
ais das perspectivas esboçadas acima sobre o
conceito de abandono permite que a arqueolo-
gia contribua na formulação de modelos
explicativos sobre as seguintes questões: 1) a
relação entre registros materiais e a continuida-
de e/ou ruptura da ocupação territorial das
sociedades no passado, nas mais diversas
paisagens; 2) sobre as conseqüências sócio-
históricas dos processos de abandono – os
quais podem desembocar tanto na formação de
grandes comunidades, originadas por grupos
diferentes, quanto no inverso; 3) sobre o
reconhecimento da variabilidade comportamental
dentro das sociedades, pois os processos de
abandono e a natureza das relações sociais nas
comunidades variam – uma vez que o abando-
no apresenta-se como um processo complexo,
permeado por relações ecológicas, políticas,
religiosas, etárias e de gênero, entre outras
(Nelson 2000).
Tendo em vista os dados etnográficos,
históricos e arqueológicos já existentes sobre a
Aldeia Lalima e a T.I. Kaiabi, entendemos que
as noções de abandono e migração apresentam-
se como conceitos bastante oportunos ao
estudo da trajetória de ocupação indígena
destes territórios. Contudo, o modelo denomi-
nado de “história de formação territorial”
(history of territory formation), concebido por M. N.
Zedeño (1997) a partir do estudo etnoarqueológico
da formação do território dos índios pueblos
Hopi, do Arizona, e generalizado para o estudo
de formação territorial de outros casos pré-
coloniais, apresenta-se de modo igualmente
apropriado. Zedeño (1997: 73) sustenta a
noção de território enquanto objetos agregados
– constituídos por terra, recursos naturais e
objetos feitos pelo homem – reunidos historica-
mente através de processos dinâmicos de
interação sócio-ambiental.
Com efeito, a essência do modelo de
Zedeño é a de que a história da formação dos
territórios passa pelas trajetórias sociais de
estabelecimento, manutenção e transformação
territorial. Para a autora, cada uma dessas
trajetórias está associada a uma série de proces-
sos e atividades, as quais, por sua vez, apresen-
tam um conjunto de correlatos materiais.
Assim, o arqueólogo pode, teoricamente,
reconstruir a história de vida de um território a
partir da detecção dos correlatos materiais das
atividades associadas aos processos contidos nas
trajetórias de formação dos territórios. Obvia-
mente, cada território apresenta uma trajetória
histórica própria de formação, todavia,
acreditamos que os princípios do modelo de
história de formação territorial são suficiente-
mente coerentes enquanto ponto de partida
para o estudo das trajetórias específicas da
Aldeia Lalima e da T.I. Kaiabi.
Cabe ressaltar que tentar entender a
trajetória histórica de formação dos territóri-
os torna-se crucial em contextos de pesquisa
arqueológica em territórios indígenas, pois é
este conhecimento que, muitas vezes, torna-se
“o fundamento dos direitos territoriais
indígenas e, particularmente, de garantia de
suas terras” (Carneiro da Cunha 1998: 20).
Em todo o mundo os arqueólogos vêm sendo
chamados a se posicionar frente às questões
relativas à definição de posse e delimitação das
terras indígenas e preservação do patrimônio
arqueológico encontrado nas mesmas. Além
disso, o próprio conhecimento produzido pela
Arqueologia vem sendo questionado pelas
interpretações das populações nativas (p.ex.
Anawak 1996; Parker 2005; Leclair 2005;
Suton 2005).
Neste sentido, pesquisas como esta que
estamos realizando tornam-se cada vez mais
necessárias e o diálogo entre a Arqueologia, a
Etnologia e a História Indígena é imprescindível
para um entendimento mais aprofundado e
diversificado a respeito dessas populações que
ocuparam e ocupam os nossos territórios e que
se vêem, constantemente, ameaçadas em sua
autodeterminação.
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Fig. 1. Escavação do sítio Tapera do Urumbeva, Aldeia Lalima, MS (maio de 2007).
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